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I.– Dados do Curso 

1. INSTITUIÇÃO PROPONENTE: Universidade Federal de Sergipe 

Dirigentes institucionais 
Prof. Dr. Valter Joviano de Santana Filho 
Tipo de documento: CPF: 799.275.055-15 
Telefone: (79) 3194-6404 
E-Mail Institucional: reitor@ufs.br 

Pró-Reitor de Pós-Graduação e Pesquisa 
 Prof. Dr. Lucindo José Quintana Junior 
Tipo de documento: CPF: 930.961.434-04 
Telefone: (79) 3194-6414 
E-Mail Institucional: posgrap@ufs.br 

2. ÁREA TEMÁTICA:  Educação Patrimonial 

3.NOME  DO  CURSO:  Formação de Mediadores para Educação Patrimonial 

4. NÍVEL DO CURSO: Especialização (lato sensu) 

5. EMENTA: 

A especialização em Formação de Mediadores para Educação Patrimonial  é um curso 

que aborda discussões sobre as questões referentes ao Patrimônio Cultural e as ações de 

reconhecimento, identidade, memória, guarda, conservação preventiva, documentação e, 

principalmente,  ações culturais e educativas voltadas para a promoção e valorização do 

patrimônio cultural. O curso tem por a finalidade de preparar mediadores culturais para 

atuar em atividades ligadas à educação formal e não formal cuja fonte primária seja o pa-

trimônio. O curso irá oferecer ferramentas, orientações teóricas e práticas no trabalho da 

educação para o patrimônio.   

6. FUNDAMENTOS TEÓRICO METODOLÓGICOS: 

 Na realidade atual na qual as informações circulam por caminhos diversos de 

acesso, uso, reprodução e muitas vezes numa velocidade não consciente, as ressignifica-

ções construídas em cima das informações acabam forjando e interligando novas teias de 
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conhecimentos que muitas vezes mostram-se instantâneas e facilmente reordenadas frente 

a novas demandas e é nessa direção que muitas noções antes constituídas como tradições 

culturais e/ou práticas culturais tem trilhado. É acordado que as mudanças no campo da 

cultura não é algo novo, sabe-se que ela é dinâmica, e são essas transformações que a ca-

racterizam e a fortalecem. Mas o problema é quando as utensilagens mentais que confor-

mam a noção de patrimônio, suas representações e sentidos de pertencimento muitas vezes 

são acreditados como algo não prioritário, sem importância. Essa falta de interesse em tor-

no do patrimônio cultural e das questões que o envolve devem ser retomadas, discutidas e 

refletidas frente ao descaso. 

 Se em algum momento pairou no imaginário social a ideia de que o patrimônio 

cultural e suas particularidades deveriam estar apenas sob o crivo da história e apenas sob a 

responsabilidade dos lugares de memória(NORA,1993). Ou mesmo se em algum momento 

determinados grupos de intelectuais, com base em referencias exóticos e universais, de-

marcavam o que deveria ser considerado patrimônio, essas proposições têm sido revisadas. 

Sandra Pelegrini(2009, p.109) reflete que:  

… os fundamentos que norteavam a seleção dos bens e o sentido da preservação propug-
nada pela UNESCo alargaram-se, alcançando não somente monumentos suntuosos repre-
sentativos do ponto de vista dos poderes hegemônicos, mas também construções mais 
simples e integradas ao dia a dia das populações… 

 Devemos crer que atualmente as discussões e as normativas legais nos levaram 

para o entendimento mais plural de patrimônio compreendendo sua complexidade e sua 

impacto na formação social do homem. De acordo com a Constituição de 1988, no artigo 

216, o entendimento de patrimônio está definido como: 

Constituem patrimônio cultural brasileiro os bens de natureza material e imate-
rial, tomados individualmente ou em conjunto, portadores de referência à identidade, à 
ação, à memória dos diferentes grupos formadores da sociedade brasileira, nos quais se 
incluem: 

I - as formas de expressão; 
II - os modos de criar, fazer e viver; 
III - as criações científicas, artísticas e tecnológicas; 
IV - as obras, objetos, documentos, edificações e demais espaços destinados às 

manifestações artístico-culturais; 
V - os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico, paisagístico, artístico, ar-

queológico, paleontológico, ecológico e científico. (BRASIL, 1988) 

 Essa definição traz um arcabouço muito mais amplo em relação aos entendimentos 

anteriores do patrimônio cultural. A inclusão de elementos pertencentes à imaterialidade do 

patrimônio permitiram não só ampliar o entendimento sobre o patrimônio, mas principal-



mente englobar traços marcantes da vida cotidiana e das práticas culturais presentes na so-

ciedade. A inclusão das categorias como "modo de fazer” e “modos de criar” foi impres-

cindível pois revelam a riqueza das práticas culturais, as categorias referentes às "formas 

de expressão” revelam nossa diversidade e dão vida às manifestamos culturais, aos modos 

de viver. As criações artísticas, científicas e tecnológicas revelam uma cultura que está 

sempre em processo de criação e recriação. Todos os vestígios deixados pelo homem como 

por exemplo objetos, documentos, prédios, conjuntos urbanos revelam uma memória cole-

tiva e fazem referência à nossa identidade, história e formação humana.  Néstor 

Canclini(1994) apresenta o patrimônio cultural como um conjunto de bens e práticas que 

criam identidade e cumplicidade social, afirma: “o patrimônio cultural expressa a solidari-

edade que une os que compartilham um conjunto de bens e práticas que os identifica, mas 

também costuma ser um lugar d e cumplicidade social”(Canclini, 1994, p.96). 

 Mas, mesmo assim, para que haja ações efetivas das autoridades voltadas para a 

preservação do patrimônio cultural, para que haja  elaboração e aplicação de políticas pú-

blicas, para que seja despertado o sentimento de pertença e para que seja delegado ao pa-

trimônio cultural uma posição de destaque nas listas de prioridades e atuação do poder pú-

blico é forçoso que seja posto em prática as ações educativas que envolvam o patrimônio. 

As ações de educação tendem a promover uma sensibilização pelo conhecimento.  

 O ato de aprender vai além da forma como se aproxima a pessoa do saber, nele está 

imbricado o contado, a exploração e a apropriação desse conhecimento que foi apresenta-

do, mas esse processo é subjetivo e individual, portanto o ato de aprender é uma experiên-

cia construída/vivenciada pelo sujeito e que ressignifica uma nova configuração da infor-

mação adquirida. Dessa forma, as ações de educação voltadas para  a sensibilização e 

conscientização do patrimônio tendem a proporcionar uma experiência com o patrimônio, 

gerando uma memória e, consequentemente,  uma relação subjetiva e afetiva. Acredita-se 

que educando, sensibilizando e criando memórias das pessoas com o patrimônio cultural é 

possível criar laços de pertencimento e identidade. Parafraseando Gohn(2010, p. 46-47) 

“os conteúdos não são dados a priori. São construídos no processo”. Nessa mesma direção 

Horta(1999) ao dissertar sobre a definição do que seria  o processo de educação patrimoni-

al afirmou que: 

Trata-se de um processo permanente e sistemático de trabalho educacional centrado no 
Patrimônio Cultural como fonte primária de conhecimento e enriquecimento individual e 
coletivo. A partir da experiência e do contato direto com as evidências e manifestações da 



cultura , em todos os seus múltiplos aspectos, sentidos e significados, o trabalho da Edu-
cação Patrimonial busca levar as crianças e adultos a um processo ativo de conhecimento, 
apropriação e valorização de sua herança cultural, capacitando-os para um melhor usufru-
to destes bens, e propiciando a geração e a produção de novos conhecimentos, num pro-
cesso contínuo de criação cultural.(HORTA,1999) 

 Para Horta(1999) o processo de educação patrimonial está relacionado a alfabeti-

zação cultural, esse processo tende a colaborar com a valorização da cultura e do patrimô-

nio cultural. Pérez, Tavares e Araújo(2009, p.23-24) afirmam que a alfabetização patrimo-

nial “como ferramenta teórico-prática tem nos possibilitado afirmar o espaço da formação 

como lugar privilegiado de recriação de saberes, histórias e memórias que permite reinven-

tar o mundo a partir do lugar e de seu patrimônio”. A Educação Patrimonial ou como al-

guns autores chamam “educação para o patrimônio”. 

 A Educação Patrimonial - EP compreendida pelo IPHAN tem um entendimento 

mais geral englobando tanto ações educativas formais, como as que são desenvolvidas nas 

instituições escolares por exemplo, bem como as ações não formais, que podem ser desen-

volvidas em ambientes de informação como museus, bibliotecas, arquivos, e também asso-

ciados a projetos arqueológicos e museológicos. Para o IPHAN a Educação Patrimonial é 

entendida como: 

Constitui-se de todos os processos educativos formais e não formais que têm como foco 
o patrimônio cultural, apropriado socialmente como recurso para a compreensão sócio-
histórica das referências culturais em todas as suas manifestações, a fim de colaborar para 
seu reconhecimento, sua valorização e preservação. Considera-se, ainda, que os processos 
educativos devem primar pela construção coletiva e democrática do conhecimento, por 
meio da participação efetiva das comunidades detentoras e produtoras das referências cul-
turais, onde convivem diversas noções de patrimônio cultural. (IPHAN, 2014) 

  Para além da compreensão de que o processo educativo com vistas à educação patrimo-

nial perpassa pelo objetivo de instruir, considera-se também o desenvolvimento de uma 

percepção mais aprofundada da necessidade de preservação e disseminação das noções que 

envolvem o patrimônio. Entendendo o poder de mudança e de construção de um entendi-

mento crítico, o IPHAN apresenta no Art. 3o da Portaria n. 137 de 2016, as principais dire-

trizes para a promoção da Educação Patrimonial: 

I - Incentivar a participação social na formulação, implementação e execução das 
ações educativas, de modo a estimular o protagonismo dos diferentes grupos sociais; 

II - Integrar as práticas educativas ao cotidiano, associando os bens culturais aos 
espaços de vida das pessoas; 

III - valorizar o território como espaço educativo, passível de leituras e interpre-
tações por meio de múltiplas estratégias educacionais; 



IV - Favorecer as relações de afetividade e estima inerentes à valorização e pre-
servação do patrimônio cultural; 

V - Considerar que as práticas educativas e as políticas de preservação estão in-
seridas num campo de conflito e negociação entre diferentes segmentos, setores e grupos 
sociais; 

VI - Considerar a intersetorialidade das ações educativas, de modo a promover 
articulações das políticas de preservação e valorização do patrimônio cultural com as de 
cultura, turismo, meio ambiente, educação, saúde, desenvolvimento urbano e outras áreas 
correlatas; 

VII - incentivar a associação das políticas de patrimônio cultural às ações de sus-
tentabilidade local, regional e nacional; 

VIII - considerar patrimônio cultural como tema transversal e interdisciplinar. 
(IPHAN, 2016) 
   

 Foi observando essas orientações que procuramos planejar o currículo  propondo 

um rol de disciplinas diversificadas que abrangessem os campos da História, das Artes, da 

Museologia, das linguagens, da Arqueologia e Arquitetura suas intersecções e transversali-

dades. Além disso, o currículo reserva parte considerável de suas disciplinas para a promo-

ção de atividades práticas com impacto social a partir de observações das realidades locais 

nas quais o curso será oferecido. Esses conteúdos e atividades foram planejados com a fi-

nalidade também de promover a afetividade, valorização e reconhecimento da produção 

cultural dos diferentes grupos sociais. 

7. OBJETIVOS 

7.1. Geral: 

Propiciar formação continuada teórico-prática para professores da Educação Bási-

ca e profissionais da História, Museologia, Arqueologia, Dança, Arquitetura, Teatro, Ciên-

cia da Informação com ênfase na educação patrimonial. 

7.2. Específicos 

- Oferecer oportunidade de  formação  continuada   para   profissionais   da Edu-

cação Básica e profissionais que trabalham com o campo da cultura; 

- Permitir o acesso à formação de mediadores da cultura promovendo o acesso ao 
conhecimento; 

- Proporcionar atualização das concepções que envolvem o patrimônio cultural e a 
educação patrimonial  

- Contribuir para  o aprimoramento das ações de educação patrimonial no Estado de 



Sergipe. 

8. METODOLOGIA: 

O Curso de Especialização em Formação de Mediadores para Educação Patrimo-

nial terá uma carga horária de 360 horas/aula e será realizado de forma online com a oferta 

de 150 vagas distribuídas entre 05 pólos de Educação à Distância da Universidade Federal 

de Sergipe, a saber: Brejo Grande(30 vagas), Estância(30 vagas), Nossa Senhora da 

Glória(30 vagas), Nossa Senhora das Dores(30 vagas), São Cristóvão(30 vagas). Serão 

ofertadas trinta vagas para cada pólo. Destaca-se que a opção pela escolha desses pólos 

deve-se a necessidade de oferta de cursos de pós-graduação na área proposta para atender a 

descentralização dos processos formativos oferecidos pela CESAD/UFS. A escolha desses 

pólos é realizada pelo CESAD. 

O curso terá duração de 12 meses, com encontros presenciais e online. Os encon-

tros presenciais ocorrerão em dias de sábado, no pólo São Cristóvão, situado na cidade 

universitária Prof. José Aloísio de Campos. Os encontros presenciais referem-se à realiza-

ção de uma aula inaugural no início do curso e de um seminário integrador para apresenta-

ção dos Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) por parte dos cursistas. 

O curso será oferecido no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) através da 

plataforma Moodle. Esta plataforma é mantida pela CESAD/UFS e comporta um ambiente 

virtual para andamento das atividades síncronas e assíncronas das disciplinas. Ela pode ser 

acessada através de qualquer dispositivo com internet, basta apenas ter o cadastro de usuá-

rios com login e senha pessoal. A proposta de curso tem como finalidade desenvolver ati-

vidades e reflexões com base em estratégias metodológica que levem em consideração as 

especificidades culturais e regionais de cada cidade onde o curso será sediado. Vivenciar e 

explorar o contexto cultural sergipano é imprescindível para formação dos discentes em 

mediação cultural e em educação patrimonial.  O desenvolvimento do curso prevê ativida-

des presenciais e à distância com a finalidade de contribuir para a interação entre discentes, 

professores e tutores tanto na UFS quanto no Moodle.  

Assim será necessário:  

a) Acompanhar e orientar a interação nesse processo educativo; 

b) Propor e produzir materiais didáticos em PDF e na Plataforma Moodle;  

c) Orientar a criação de mecanismos de acompanhamento da aprendizagem; 



O curso será auxiliado por tutores que acompanharão os discentes no desenvolvi-

mento das atividades. Os tutores serão acompanhados pelos professores formadores. Estes 

últimos serão responsáveis pela elaboração dos materiais didáticos, bem como irão minis-

trar as aulas. Para o desenvolvimento das atividades do curso, os discentes tem a oportuni-

dade de se reunir nos pólos com o apoio do tutor presencial, como também podem se reu-

nir virtualmente e buscar o apoio dos tutores virtuais para tirar as dúvidas ou mesmo apro-

fundar as discussões.  Os tutores podem marcar atendimentos extra classe caso seja neces-

sário. 

Como orienta a Resolução Nº 19/2021/CONEPE, A avaliação da aprendizagem 

será expressa por meio de um conceito individual para cada componente curricular e de 

acordo com as seguintes classificações: 

Conceito A: Aprendizagem excelente (equivalente a notas de 9,0 a 10,0); Conceito B: 

Aprendizagem boa (equivalente a notas de 8,0 a 8,9); Conceito C: Aprendizagem suficien-

te (equivalente a notas de 7,0 a 7,9); Conceito D: Aprendizagem insuficiente (equivalente 

a notas inferiores a 7,0). 

Para o desenvolvimento dos Trabalhos de Conclusão de Curso TCC, será designa-

do professor orientador  com titulação mínima de Mestre. Os professores orientadores se-

rão os mesmos que ministraram as disciplinas ao longo do curso. O TCC trata-se da apre-

sentação em formato de seminários com a produção um texto de 5 a 10 páginas construído 

a partir do relato de experiência fruto da aplicação  projeto educativo. Os projetos educati-

vos podem ser elaborados em grupos constituídos por até 3 pessoas. Serão aplicados em 

datas designadas pelo professor da disciplina "Ação educativa e vivência com o patrimô-

nio”. 

Durante a disciplina "Projeto de Ação Cultural e Educativa para o patrimônio” os 

discentes irão construir os projetos de educação patrimonial” e durante a disciplina "Ação 

educativa e vivência com o patrimônio”, irão aplicar os projetos de educação patrimonial. 

No término do curso será realizado um Seminário Final gerenciado pelo professor de TCC 

para que todos os  cursistas  socializem  a  produção  do  conhecimento gerado a partir do 

relato de experiência fruto da aplicação  projeto educativo. Os  trabalhos de conclusão de 

curso serão avaliados por uma banca qualificada. 



9. MODALIDADE DO CURSO: on line 

10. CARGA-HORÁRIA: 360 horas 

11. CERTIFICAÇÃO: 

Ao final, será aprovado o cursista que obtiver integralização da estrutura curricu-

lar com conceito final em cada componente curricular nota igual ou superior a C e ter 

aprovado e depositado o TCC no formato e no prazo previsto. 

12. NÚMERO DE CURSISTAS: 1 5 0 cursistas 

13. VIGÊNCIA DO CURSO: 

1. Início: Maio/ 2025. 

2. Término: Maio/ 2026. 

14. UNIDADE DE TEMPO DE CURSO PARA MONITORAMENTO: 

O curso será monitorado em dois momentos 

- Ao fim do 1º Semestre - com objetivo de avaliar a implantação do curso, suas difi-

culdades no sistema AVA, o material utilizado e a participação dos cursistas. 

- Ao fim do 2º Semestre – com o objetivo de avaliar o desempenho dos cursistas, 

tutores, professor e os impactos do curso na formação dos discentes. 



15. INFRAESTRUTURA RECOMENDADA: 

BREJO 
GRANDE

O polo Brejo Grande, situado na Rua Dr. 
Eneas Ferreira, número 510, Centro, conta 
com um laboratório equipado com 1 
copiadora, 2 projetor multimídia, 1 tela de 
projeção, 16 computadores, 2 impressora 
simples, 1 impressora multifuncional e 16 
webcams, além de uma sala de estudos 
climatizada.

Logradouro: Rua Dr. Enéas 
Ferreira, 510  
Bairro: Centro  
CEP: 49995-000  
Município: Brejo Grande/ 
SE

ESTÂNCIA

O polo de Estância, situado na Praça Jackson 
de Figueiredo, número 75, Centro, conta 
com um laboratório equipado com 1 
projetor multimídia, 1 tela de projeção, 15 
computadores e 1 impressora multifuncional 
, além de uma sala de estudos climatizada.

Logradouro: Praça Jackson 
de Figueiredo, 75 
Bairro: Centro 
CEP: 49200-000 
Município: Estância/ SE

NOSSA 
SENHORA 
DA GLÓRIA

O polo de Nossa Senhora da Glória, situado 
na Rodovia Engenheiro Jorge Neto, km 3, 
SN, Silos, conta com um laboratório 
equipado com 13 fones de ouvido com 
microfone, 2 projetor multimídia, 2 tela de 
projeção, 31 computadores, 1 impressora 
simples e 15 webcams, além de uma sala de 
estudos climatizada.

Logradouro: Rodovia 
Engenheiro Jorge Neto, 
Km 03, s/nº 
Bairro: Silus 
CEP: 49680-000 
Município: Nossa Senhora 
da Glória/SE

NOSSA 
SENHORA 
DAS DORES

O polo de Nossa Senhora das Dores, situado 
na Praça Cônego Miguel Monteiro Barbosa, 
número 134, conta com um laboratório 
equipado com 1 copiadora, 1 projetor 
multimídia, 1 tela de projeção, 13 
computadores e 1 impressora 
multifuncional, além de uma sala de estudos 
climatizada.

Logradouro: Praça Cônego 
Miguel Monteiro Barbosa, 
140 
Bairro: Centro 
CEP: 49600-000 
Município: Nossa Sra. das 
Dores/ SE

SÃO 
CRISTÓVÃO

O polo de São Cristóvão, situado na Av. 
Marechal Rondon, SN, Jardim Rosa Elze, Cid. 
Universitária Prof. José Aloísio de Campos - 
Didática 2, conta com um laboratório 
equipado com 1 copiadora, 2 projetor 
multimídia, 2 tela de projeção, 51 
computadores, 3 impressora multifuncional 
e 80 webcams, além de uma sala de estudos 
climatizada.

Logradouro: Avenida 
Marechal Rondon, s/nº 
Complemento: Didática II 
Bairro: Jardim Rosa Elze 
CEP: 49100-000 
Município: São Cristóvão/ 
SE



II.- ORGANIZAÇÃO DO CURSO 

O curso está organizado em módulos de disciplinas mais uma atividade introdutó-

ria e o trabalho de conclusão de curso que consistirá na elaboração de um projeto de âmbi-

to pedagógico relacionado à educação especial na perspectiva da educação inclusiva que 

será apresentado no seminário final. O quadro I apresenta a matriz curricular proposta para 

o curso. 

Quadro I – Matriz Curricular do Curso de 

MÓDULOS/DISCIPLINAS Carga 
Horári
a 
(h/
aula)

Carga 
Horári
a 
(horas)

Créditos

Programação introdutória 
(Introdução ao Ambiente Virtual de 
Aprendizagem Moodle)

- 15 1

Núcleo de Assuntos 
Fundamentais

Módulo I – Fundamentos da Investigação Científica 50 30 2

Módulo II -Patrimônio Cultural e Memória Social na 
perspectiva da Educação Patrimonial 

50 30 2

Módulo III -Patrimônios, gênero e território: 
interações disciplinares

50 30 2

Núcleo de Assuntos 
Específicos

Módulo IV - Arte e Patrimônio 50 30 2

Módulo V -Arqueologia da Arquitetura e leituras 
decoloniais do patrimônio edificado.

50 30 2

Módulo VI - Patrimônio e Conservação Preventiva 50 30 2

Módulo VII - Mediação cultural: Museologia, 
Patrimônio e História

50 30 2

Módulo VIII - Patrimônio Textual e Letramento em 
Língua Portuguesa

50 30 2

Núcleo de Pesquisas e 
Práticas Educacionais



a) PLANOS DOS MÓDULOS :  

Módulo I – Fundamentos da Investigação Científica Modalidade: à distancia 
Carga Horária: 30 horas 
Ementa: O processo do conhecimento científico. Tipos de pesquisa. Projeto de pesquisa 

científica. Aplicação do projeto de pesquisa. Normas para a elaboração e apresentação do 
relatório de pesquisa. Relatório de pesquisa. Ética na pesquisa. 

Referências básicas: 
CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE. Comissão Nacional de Ética em Pesquisa - CO-

NEP. Apresentação. 2020, s/p. Disponível em: http://conselho.saude.gov.br/comissoes-
cns/conep Acesso em 02 mar. 2022. 
MARCONI, Marina de A.; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia científica. 4.ed. São 

Paulo: Atlas, 2004. 
SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23. ed. rev. atual. 

São Paulo: Cortez, 2007. 

Referências complementares: 
DINIZ, Debora. Ética na pesquisa em ciências humanas: novos desafios. 
Ciência e saúde coletiva. Rio de Janeiro , v. 13, n. 2, p. 417-426, Apr. 2008. Disponível 

em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_ 
arttext&pid=S1413-81232008000200017&lng=en&nrm=iso>. Acesso em 02 mar. 2022. 
GAMBOA, Silvio Ancisar Sánchez. Pesquisa qualitativa: superando tecnicismos e falsos 

dualismos. Contrapontos. volume 3. n. 3. p. 393-405. 
Itajaí, set./dez. 2003. Disponível e m : 

https://siaiap32.univali.br/seer/index.php/rc/article/viewFile/735/586 Acesso em: 02 mar. 
2022. 
MORIN, Edgar. Ciência com Consciência. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2000. 

Módulo II – Patrimônio Cultural e Memória Social na Perspectiva da Educação Pa-

Módulo IX - Práticas pedagógicas na perspectiva da 
Educação Patrimonial

50 30 2

Módulo X -Projeto de Ação Cultural e Educativa 
para o patrimônio

50 30 2

Módulo XI- Ação educativa e vivência com o 
patrimônio

50 60 2

Trabalho de Conclusão de Curso - 30 2

Carga horária 
total do curso

Carga 
Horári
a

Crédito
s

TOTAL DE CARGA HORÁRIA DOS NÚCLEOS 360 24

http://conselho.saude.gov.br/comissoes-cns/conep
http://conselho.saude.gov.br/comissoes-cns/conep
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_


trimonial  
Modalidade: à distância 
Carga Horária: 30 horas 
Ementa:Reflexões acerca dos processos de conformação do patrimônio cultural abordan-

do as vicissitudes de seus conceitos ao longo do tempo e suas relações com os elementos 
da memória coletiva na perspectiva da Educação Patrimonial. 

Referências básicas: 
ABREU, Regina; CHAGAS, Mário (orgs.). Memória e patrimônio: ensaios contemporâneos. Rio 
de Janeiro: DP&A, 2003. 

BANN, Stephen. As Invenções da História: ensaio sobre as representações do passado. São Paulo: 
Unesp, 1994. 

Referências complementares: 
BOUTIER, Jean; JULIA, Dominique (org.). Passados recompostos: campos e canteiros da história. 
Rio de Janeiro: UFRJ/ FGV, 1998. 

CHARTIER, Roger. A história cultural: entre práticas e representações. Lisboa - Rio de Janeiro: 
DIFEL - Editora Bertrand Brasil, 1990. 

FONSECA, Maria Cecília Londres. O Patrimônio em Processo: trajetória da Política Federal de 
Preservação do Brasil. Rio de Janeiro: Editora UFRI, 2009. 

HORTA, Maria; GRUNBERG, Evalina; MONTEIRO, Adriane. Guia Básico da Educação Patrimo-
nial. Brasília: Museu Imperial / Deprom - Iphan - Minc, 1999. 

Módulo III – Patrimônios, gênero e território: interações disciplinares 
Modalidade: à distância 
Carga Horária: 30 horas 
Ementa:Diversidade, potencial e alcance dos patrimônios culturais; Mulheres do campo 

e os espaços de sociabilidades, de militância e de trabalho na constituição de patrimônios; 
Territórios e os processsos de patrimonialização. Museologia Social, Comunitária e Popu-
lar: questões conceituais.  

Referências básicas: 
ABREU, Regina; CHAGAS, Mario; SANTOS, Myrian Sepúlveda (Org.). Museus, cole-

ções e patrimônios: narrativas polifônicas. Rio de Janeiro: Garamond: Minc/IPHAN/
DEMU, 2007. 
GONÇALVES, José Reginaldo. O patrimônio como categoria do pensamento. In: 

ABREU, Regina; CHAGAS, Mário (Orgs.). Memória e patrimônio: ensaios contempo-
râneos. Rio de Janeiro: Lamparina, 2009, p. 25- 33. 
MOUTINHO, Mário. Museus e sociedade: reflexões sobre a função social do museu. Ca-

dernos de Patrimônio. Monte Redondo, n. 5, 1989. 
NEVES, Delma Pessanha, MEDEIROS, Leonilde Servolo de (Org.). Mulheres campone-

sas: trabalho produtivo e engajamentos políticos. Niterói: Alternativa, 2013. Disponível 
em: https://mail.google.com/mail/u/0/#sent/KtbxLwglqKkCjLblHgpJjQMQPlftbZTKLB?
projector=1&messagePartId=0.1.  Acesso em: 08 de julho de 2024.  

Referências complementares: 

https://mail.google.com/mail/u/0/%2523sent/KtbxLwglqKkCjLblHgpJjQMQPlftbZTKLB?projector=1&messagePartId=0.1
https://mail.google.com/mail/u/0/%2523sent/KtbxLwglqKkCjLblHgpJjQMQPlftbZTKLB?projector=1&messagePartId=0.1


VEIGA, Ana Maria. Entre linhas de confronto teórico e linhas de confronto subjetivo: 
descolonizar a partir das sertanidades. In: VEIGA, Ana Maria, VASCONCELOS, Vânia e 
BANDEIRA, Andréa (Orgs). Das Margens: lugares de rebeldias, saberes e afetos. Sal-
vador: EDUFBA, 2022. pp.99-116. 
AIDAR, Gabriela. Museus e inclusão social. Ciências & Letras. Porto Alegre, n.31, jan./

jun. 2002. Disponível em: http://professor.ufop.br/sites/default/files/mas/files/aidar_g._mu-
seus_como_inclusao_social_0.pdf. Acesso em: 20 de julho de 2024.  
BAPTISTA, Jean & SILVA, Cláudia Feijó da (Orgs). Práticas comunitárias e educativas 

em memória e museologia social. Rio Grande: FURG, 2013. 

Módulo IV – Arte e Patrimônio  
Modalidade: à distância 
Carga Horária: 30 horas 
Ementa:A disciplina Arte e Patrimônio Histórico-Cultural consiste em um panorama das 

principais expressões das artes e do patrimônio cultural nacional através do tempo. Serão 
discutidas ideias iniciais sobre conceitos de arte, de patrimônio e de identidades culturais, 
sua importância e principais manifestações registradas em território nacional. Posterior-
mente, tratará dos principais aspectos dos contextos históricos de onde as expressões estão 
inseridas. Também serão abordadas as características fundamentais das produções de cada 
época através dos exemplos apresentados, com ênfase na diversidade encontrada no século 
XX e XXI. 

Referências básicas: 
AVOLESE, Claudia M. e DALCANALE, Patrícia (Org.) Arte não europeia: conexões 
historiográficas a partir do Brasil. São Paulo: Estação Liberdade: Vasto, 2020. 

CATTANI, Icleia Borsa. Arte moderna no Brasil: constituição e desenvolvimento nas 
artes visuais. Belo Horizonte: C/Arte, 2011. 

SANTOS, Myrian Sepúlveda dos (Org.) Entre utopias e memórias: arte, museus e pa-
trimônios. Rio de Janeiro: Mórula editorial, 2022. 

ZANINI, Walter. História geral da arte no Brasil. São Paulo: Instituto Walther Moreira 
Salles, 1983. 2v. 

Referências complementares: 
LIMA, Diane (Org.). Negros na piscina: arte contemporânea, curadoria e educação. 
São Paulo: Fósforo, 2023. 

TIRAPELI, Percival. Patrimônio colonial latino-americano: Urbanismo, arquitetura, 
arte sacra. São Paulo: Edições Sesc, 2018. 

Módulo V – Arqueologia da Arquitetura e leituras decoloniais do patrimônio edifi-
cado. 
Modalidade: à distância 
Carga Horária: 30 horas 
Ementa:Entendimento do arcabouço metodológico da Arqueologia da Arquitetura e suas 



possibilidades de leitura da materialidade construtiva histórica; Entendimento das especifi-
cidades teóricas da decolonialidade e suas contribuições na identificação da herança afro-
diaspórica no construto do patrimônio edificado brasileiro.  

Referencias básicas: 
FERREIRA, Ton. Arqueologia da Arquitetura no Restauro de Edificações Históricas: Re-
flexões  metodológicas sobre o contexto brasileiro. In Revista Paisagens Hibridas, no 
prelo (aceito para publicação), 2024. 
SAGATO, Rita. Aníbal Quijano e a perspectiva da colonialidade do poder.In : SAGATO, 
Rita. Crítica da colonialidade em oito ensaios e uma antropologia por demanda. Rio 
de Janeiro: Bazar do Tempo, 2021. 
SANTOS, Raquel. Arqueologia da arquitectura: conceito e metodologia. PARC Pesquisa 
em Arquitetura e Construção, Campinas, SP, v. 4, n. 1, p. 5–14, 2013. DOI: 10.20396/
parc.v4i1.8634554. Disponível em: https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/parc/
article/view/8634554. Acesso em: 12 ago. 2024. 

Referências complementares: 
AZKARATE, A. . La Arqueología de la Arquitectura a revisión . Arqueología de la Ar-

quitectura, [S. l.], n. 17, p. e101, 2020. DOI: 10.3989/arq.arqt.2020.009. Disponível em: 
https://arqarqt.revistas.csic.es/index.php/arqarqt/article/view/259. Acesso em: 12 ago. 
2024. 
SCHÁVELZON, D. . Arquitectura religiosa afroamericana: una producción híbrida en la 
búsqueda de la identidad. La capilla de San Miguel en Paraná, Argentina. Arqueología de 
la Arquitectura, [S. l.], n. 17, p. e106, 2020. DOI: 10.3989/arq.arqt.2020.014. Disponível 
em: https://arqarqt.revistas.csic.es/index.php/arqarqt/article/view/265. Acesso em: 12 ago. 
2024. 

Módulo VI- Patrimônio Cultural e Conservação Preventiva 
Modalidade: à distância 
Carga Horária: 30 horas 
Ementa: Compreensão e desenvolvimento de estratégias voltadas para a conservação 

preventiva do patrimônio cultural. Discutir atreve de diferentes abordagens teóricas e prá-
ticas os principais princípios éticos e práticas que envolvem a conservação preventiva. 
Problematizar a atuação do mediador cultural frente às necessidades de preservação do pa-
trimônio. 

Referências básicas: 

GRANATO, M.; CAMPOS, G. N. Teorias da conservação e desafios relacionados aos acervos ci-
entíficos, MIDAS, 1, 2013, p. 1-15. 

TEIXEIRA, L. C.; GHIZONI, R. Conservação preventiva de acervos. Vol. 1. Coleção Estudos Mu-
seológicos. Florianópolis, FFC Edições, 2012. 

Referências complementares: 
CHOAY, F. A alegoria do patrimônio. São Paulo Ed. Unesp, 2001 



FONSECA, Maria Cecília Londres. O patrimônio em processo trajetória da política federal de pre-
servação no Brasil. 2. ed. Rio de Janeiro Editora UFRJ/Minc-Iphan, 2005, 295p 

ICOM-CC. Terminologia para definir a Conservação do Patrimônio Cultural Tangível. Disponível 
em: <http://www.abracor.com.br/novosite/boletim/062010/ArtigoICOM-CC.pdf 

Módulo VII – Mediação Cultural: Museologia, Patrimônio e História 
Modalidade: à distância 
Carga Horária: 30 horas 
Ementa: Reflexões acerca dos processos de mediação cultural abordando as relações en-

tre Museologia, Patrimônio e a História na perspectiva da Educação Patrimonial. 

Referências básicas: 

ABREU, Regina; CHAGAS, Mário (orgs.). Memória e patrimônio: ensaios contemporâneos. Rio 
de Janeiro: DP&A, 2003. 

FONSECA, Maria Cecília Londres. O Patrimônio em Processo: trajetória da Política Federal de 
Preservação do Brasil. Rio de Janeiro: Editora UFRI, 2009. 

LE GOFF, Jacques. História e Memória. São Paulo: Editora da UNICAP, 1990. 

 PERROTTI, Edmir; PIERUCCINI, Ivete. A mediação cultural como categoria autônoma. Infor-
mação & Informação, Londrina, v. 19, n. 2, p. 01-22, out. 2014. Disponível em: <http://goo.gl/
2fSHRV 

Referências complementares: 
OLIVEIRA Lucia Lippi. Cultura é Patrimônio: um guia. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2008. 

POULOT, Dominique. Uma história do patrimônio no Ocidente, séculos XVIII- XXI: do monu-
mento aos valores. São Paulo: Estação Liberdade, 2005. 

RICOEUR, Paul. A memória, a história, o esquecimento. Campinas, SP: Unicamp, 2007. 

Módulo VIII- Patrimônio textual e Letramento em Língua portuguesa 

Modalidade: à distância 
Carga Horária: 30 horas 
Ementa: Tem como objetivo explorar o conceito de patrimônio textual, abrangendo a 

edição, análise, preservação e acessibilidade de documentos escritos em língua portuguesa 
que compõem uma parte essencial do patrimônio cultural da humanidade. Os estudantes 
serão introduzidos a uma variedade de textos históricos, literários e culturais, compreen-
dendo sua importância como fontes primárias para diversas áreas do saber. 
Referencias básicas: 

CHARTIER, Roger. A mão do autor e a mente do editor. Trad. George Schlesinger. São 
Paulo: Editora Unesp, 2014.  

GÓMEZ, Antonio Castillo. Grafias no Cotidiano: Escrita e Sociedade na História (sécu-
los XVI a XX). Trad. Cristina do Rego Monteiro Bomfim e Fabiana Calixto. Rio de Janei-
ro: Eduerj; Niterói: Eduff, 2020.  

GONÇALVES, Maria Filomena; BANZA, Ana Paula (coord.). Património Textual e 
Humanidades Digitais: da antiga à nova Filologia, Évora: CIDEHUS, 2013. 



Referências complementares 

CAMBRAIA, César Nardelli. Introdução à Crítica Textual. São Paulo: Martins Fontes, 
2005. 

GUMBRECHT, Hans Ulrich. Os Poderes da Filologia: Dinâmica de conhecimento textu-
al. Trad. Greicy Pinto Bellin e Claudia Regina Camargo. Rio de Janeiro: Contraponto, 
2021. 

Módulo IX  - Práticas pedagógicas na perspectiva da Educação Patrimonial 
Modalidade: à distância 
Carga Horária: 30 horas 
Ementa: Conscientização e sensibilização cerca do patrimônio cultural e bens culturais. 

Herança e identidade patrimonial. Princípios conceituais e concepções metodológicas para 
promoção de práticas educativas voltadas para a  educação patrimonial. 

Referências básicas: 
LIRA, Daniela. Educação patrimonial: políticas, relações de poder e ações afirmativas, 

2016.  
PINHEIRO, Aurea. Patrimônio cultural e museus: por uma educação dos sentidos, 2015. 

Referências complementares: 
CANCLINI, Nestor García.  O patrimônio cultural e a construção do imaginário 

nacional. Revista do IPHAN , n. 23, p.94-115, 1994. 
GOHN, Maria da Glória. Educação não formal e o educador social: atuação no 

desenvolvimento de projetos. SP”: Cortez, 2010.(Coleção Questões da nossa época, vol.1). 
HORTA, Maria; GRUNBERG, Evalina; MONTEIRO, Adriane. Guia Básico da Educação  

Patrimonial. Brasília: Museu Imperial / Deprom - Iphan - Minc, 1999. 

Módulo X –Projeto de Ação Cultural e Educativa para o patrimônio 
Modalidade: à distância 
Carga Horária: 30 horas 
Ementa: Discussão sobre a importância do projeto educativo. Compreensão das partes do 

projeto. Normas para elaboração de trabalho acadêmico e organização de texto científico. 
Estudo de metodologias e estratégias para aplicação de ações culturais e educativas volta-
das para o patrimônio. 
Referências básicas: 
ARMANI, D. Como elaborar projetos? Guia prático para elaboração e gestão de proje-

tos sociais. Porto Alegre: Tomo Editorial, 2009. 
GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

184 p. ISBN: 9788522458233. 
VASCONCELLOS, C. dos S. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto 

político-pedagógico- elementos para elaboração e realização. São Paulo: Libertad Editora, 
2006. 
Referências complementares: 
CASTRO, F; SOARES,O; COSTA, A. Educação museal : conceitos, história e políticas. 

Rio de Janeiro : Museu Histórico Nacional, 2020.  



CURY, MARÍLIA X. Educação em Museus: Panorama, Dilemas e Algumas Ponderações, 
2013.  

Módulo XI -Ação educativa e vivência com o patrimônio 

Carga Horária: 60 horas 
Ementa: Planejamento didático-pedagógico de ações educativas voltadas para o patrimô-

nio. Aplicação dos projetos culturais e educativos. Produção de  materiais didáticos volta-
dos para o patrimônio. 

Referências básicas: 
BACICH, Lilian; MORÁN, José (Org.). Metodologias ativas para uma educação ino-

vadora: uma abordagem teórico-prática. Porto Alegre: Penso, 2018. 238 p. 
PÉREZ, Carmem Lúcia Vidal. TAVARES, Maria Tereza Goudard. ARAUJO, 

Mairce da Silva. Alfabetização patrimonial: uma ferramenta teórico-pratica para a forma-
ção de professores. In: Memórias e Patrimônios: experiências em formação de professo-
res. Rio de Janeiro: EDUERJ, 2009. 

Referências complementares: 
CARDOSO, R.; MOREIRA, D. Da Educação à Intervenção Social: a construção do co-

nhecimento na transformação da realidade. Revista de Estudios e Investigaciónen Psico-
logía y Educación, 2017, Vol. Extr., Nº 05 pp102-106 DOI:https://doi.org/10.17979/reipe.
2017.0.05.2373. 

Trabalho de Conclusão de Curso  
Modalidade: à distancia 
Carga Horária: 30 horas 
Ementa: Apresentação de textos científicos trazendo relatos de experiência fruto da 

aplicação dos projetos de mediação da Educação patrimonial  abordando temas locais 
referentes ao patrimônio sergipano. 

III.- EQUIPE 

Quanti
dade

Função exercida Requisitos exigidos Atribuições

https://doi.org/10.17979/reipe.2017.0.05.2373
https://doi.org/10.17979/reipe.2017.0.05.2373


01 Coordenação 
curso

Ser docente efetivo da 
Universidade Federal 
de Sergipe; 
Doutorado em 
Educação;

Gerenciamento do 
curso, desde o 
planejamento até́ a        
c e r t i f i c a ç ã o        
d o s c u r s i s t a s . 
O r i e n t a ç ã o , 
s u p e r v i s ã o e 
a v a l i a ç ã o d a 
equipe de tutores.

01 Vice Coordenador Ser docente efetivo da 
Universidade Federal 
de Sergipe; 
Doutorado;

O r i e n t a ç ã o , 
s u p e r v i s ã o e 
a v a l i a ç ã o d a 
equipe de tutores.

11 Professor 
formador

D o u t o r a d o o u 
mestrado

Ministrar módulos 
e orientação de 
TCC

01 Apoio 
administrativo 
(Cesad)

Licenciatura na área 
de ciências humanas

Acompanhamento 
d o c u r s o n o 
ambiente virtual 
de aprendizagem 
e a u x í l i o n a s 
a t i v i d a d e s 
administrativas

06 Tutor à distância Espec ia l i zação ou 
Mestrado

Acompanhament
o dos    cursistas



IV.- PÚBLICO 

1. Nível de escolaridade: Graduação no ensino superior 

2. Área de formação: Licenciaturas e bacharelado 

3. Outras  exigências:  Os  cursistas  poderão  ser  preferencialmente professores em 

exercício efetivo nos sistemas  de ensino público estadual , municipais e do setor pri-

vado  no âmbito do Estado de Sergipe.  

4.Curso disponível para demanda social?: Sim. Destinação de até 20% das vagas a de-

manda social. 

5. Público da Demanda Social: 

Profissionais da educação (técnicos, pessoal do apoio pedagógico e gestores educacionais   

que   atuam   nos   sistemas   de   ensino   público   estadual , municipais ou particular  no 

âmbito do Estado de Sergipe). 

6. Seleção 

Os cursistas serão selecionados por meio de edital que será lançado após a apro-

vação do curso. 
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